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ELEIÇÕES ção e muitos males e infor-1 ao seu bem estar. 
tunios que vão rlepnupe- A' frente t.la actual ve-

MUNICIPAES rando o paiz e as forças reação acha-se um homem 
, . . locaes. que, pela sua probidade, 

Esta designado o dia 8 E' .· . escrupulo e zelo, tem sido 
do proximo dezembro p·:i-1 necessn1 IO que o po- i·r: 

' . - ' vo se não deixe illudii· pe- exemplo et wcante para os 
ra a ele1çao das camaras . ' . . nt1e 1i18 ºttc'·e1 le1·er11110 me s-ia anzuc1a llos rndustnosos ·1 1 ·~ " , . • 

munic1paes. que ;ó tém em vista ex- mo cargo, e não tem sido 
Sem querermos inter- piorar com o seu voto. O meno~ correcta e rasoavel 

fe1 ir uirectamente em ques- povo deve ter a conscien- a attillllle do~ seus cnlle­
tõr.s de polilica local e ge- eia lllena do seu dever, a g.as nas cadeiras senato-
ral , attituue em que nos r 
conservamos de ha muito, concepção uos seus mutuos naes. . 

interesses e con veniencias,· O~·a os leitores con.he· 
não visamos a influir no - b li não vá levianamentu ceaa- cem tao em ou me 10r que 
csnirito do povo IJal'a a ' ' ~ - · ,r ·0 e s-

i· mente, tleslumbratlo pelo n?s os muivi nos qu ª.º 
escolha pessoal dos imli- fal::5o brillw deouropeis, en- J1gnos <la confiauça pu~li-
viuuos que hão-de formar tregar 0 seu dinheiro, 0 seu ca; e portanto, se p1~ed1.c~­
a prnxima vereação. Assis- futuro e o seu bem estar, a dos reconhece nos mui v1-
te-nos, porém, o dever stri- quem só tenha em vista du_os que occupam as ca­
cto de propugnar, alé on- promover o seu interesse ue11·as do n?s.so se~ado; se 
de cheguem as limitadas proprio e senir a ambições ª. sua adm1111strnçao tem 
fL1rças de que dispomos, .1 l b o e a vontades. s1uo escrupu osa e em m -
pelos sacralissimos interes- . ralisada, que a vereação a-
ses Jo concelho e pelas ~.alia ~nílue 1~~ bo,a clual seja a vereação pro~ 
franquias e bem estar do aumm1straçao a poht1ca d - xima 
nosso povo, e por isso nos Pste ou <l'aquelle, desJe o · · 
é dado esclarecer, firme- momento em que o povo 
mente e pela forma mais faça uma escolha conscien­
clara, os animas dos eleito- ciosa de homens probos e 
res d'esla circumscripçào. honrados, homens que le-

Em regra, o povo exer- nham a noção do dever e 
ce o mais nobre e valioso do cargo de que vão 

. dos seus direitos polilicos, investir-se. Desde o mo­
. leviana e cegamente, de mento que se apresente 

sorte que, pela maneira uma lista composta por in­
burlesca e pouco digna por dividuos de reconhecida 
que é exercido o direito de moralidaue e competen­
votar, é que hoje estamos eia, veremos tudo correr 
sotfrendo terri veis conse- à medida dos nossoo de­
quencias, como o desequi- sejos e o povo será pou­
librio do nosso organismo pado a sacrificios e a sn­
social, o 6SlaLlo periclitan- perfluit.lades que vão de 
te da publica administra- encontro á sua fefü:itlaJe e 

E' l 1ll 
{3) 

AF>ONTAMENTOS 
PARA A 

~i!lfarrii ti' ®!l11:oz~1u1e 
CC1lleccionadoa por J. S. V. 

~110 tempo de Ilenrique V houve 
~lluma grande perseguição contra 

a religião chdslã, e abandonamento das 
imagens de Jesus Chri5lO e mais san­
tos: !l possuidor d'esta imagem vendo 
as ordens severas do governo, e o ris­
co que poderia correr em a occullar 
em sua casa, preferiu antes lançai-a ao 
mar para ir para terra onde fosi.:e tida 
em grande respeito e veneração, do que 
expol-a ao insullos dos infieis. Assim 
fo i a imageru do Senhor Bom Jesus lan· 
çada ao mar nas praias de Inglaterra 
pel o seu proprio possuidor, e d'ahi veio 
á mercê das ondas em direccão á 
barra da antiga cidade de Ag tia~ Ce­
lenas. modernamente barra de Fão, 
(?) (4) entrando pelo rio acima ~ lé ao 
juncal ou al agoa do juncal que em 
linha recla de Norle e ui fi ca \'a em 
direcção à ca pella de S. Paio , hoje ca· 
pella da Senhora da Boa ~forte . Acon­
lec•!ndo vir uma mulher chamada An­
n:i , da freguezia d'Alapella (confinante 

com a povoação de Fão apanhar nos res­
tos da maré lenha, ou por oulr<t grn­
valha, especie de cisco graúdo pa · 
ra o lume, entre um juncal encontrou 
a imagem, não conhecendo o que na 
verdade era, e cuidou sem perda de 
tempo conduzir para sua casa o objc­
cto achado. Em sua casa recolhido foi 
que conheceu que era urna veneranda 
fmagem do Senhor com a cruz ás cos­
tas; collocou-a em sitio decente que ti· 
Aha em sua casa, venerando-a com 
grande devoção. 

E:; ta mulher contou a uma sua ami­
ga ludo que lhe linha acontecido com 
a imagem que tinha em sua casa com 
grande segredo, em rasão dos muitos 
milagres que a imagam fazia. Esta a­
miga, apesar do segredo que lhe pedira 
Anna, revelou o segredo a outra sua a­
miga, esta a outra e a outra, ele. ele., 
e assim se foi publicando o appareci­
mento da imagem e dos muitos milagres 
que faz ia; a ponto tal, que ~hegando 
ao conhecimento do Ahbade de l<'onle· 
má, a que hoje chamam Fonlebõa, es­
te tomando as devidas inforrnacêies deu 
parte .io Arcebis?O de Braga do acon· 
tecido na sua annexa freguezia d' A.l apel­
la. Tendo a dila Anua conhecimento 
do que se passava res peito à sua mi­
racu losa imagem, resol veu escondei-a 
de modo que a não en contrassem, e 
eu vol ycndo·a coai os melhores lençoes 

ERA.DO 

Oh meu que rido rio muito amado! 
T u, q11e vens deslisando mansamente 
Por entre a v1; rdu ra reacendente 
Que m:itisa o vaatissimo escumpado; 

Tí~, que 11'e11s11 corrente deleitadll, 
Te11B-me 01wido qiieixar amargamente 
n,, qtiantn me feriu profwidamente 
A a usencia que me traz acabrunhado; 

1u qiie te11a os effluvios d'ease '"';~r 
Uiie vem geme11te e mansq te beiJal', 
E tem profundaa ancias e bocejos ••• 

Acolhe meus áis e minhns maguas, 
E leva-as a seguro 11.'essaa aguas 
A' deusa rubescente doa meus beijoa! 

(Dos Threnos, em prcp.) 
Alva1'0 Pinheiro. 

---~--­
({~ lll"O l· a tio Lima~ 

De ha muito que vimos notando a 
fa:ta d'esle devotado e esciarec1<lo 

que linha, a elicondeu debaixo do soalho 
de su~ casa, por julgar ser o melhor 
meio de occultar a imagem. 

O Arcebispo recebendo a partici­
pação do occorrido mandou um em­
pregado de sua maior confiança in. 
dagar do apparecimenlo da ~magem. 
Com effeito veio esse empregado e 
examinando n casa nada encontrou; 
passada qae foi esta visita e depois de 
ter a certeza que tal empregado se li­
nha retirado para Braga, Anna muito 
satisfoita foi ao sitio onde tinha escon­
dido a imagem; mas grande foi o sen 
pezar quando viu que a imagem que 
ali linha escondido já là não eslava, 
só apenas encontrou os lençoes em que 
a linha embrulhado appuecendo nomes­
mo sitio do juncal onde a maré a linha 
deixado. Logo se ~ublicou o appareei· 
mento n'aquclle sitio do juncal, corren­
do muita ~ente da povoação de Fão e 
das freguezias visinhas ao local do ap· 
parecimento da imagem, vindo tambem 
mais lorde muitos poveiros pescado­
res visitai-a em romagem o!Terlando . 
lhe muitas esmolas; e ali collocaram a 
imagem em um nicho feito de laboado 
que se conser\'OU por muito tempo. Mais 
tarde foi feita com o produclo das es­
molas que lhe eram o!Terecidas pelos 
fieis devotos uma capellinha de pedra 
em ponto pequeno. 

De todas as parles vinham em ro· 

campeão das pugnas liheraes e pa­
lrioticas, o b~ m redigido e justa­
mente apreciado jornal aA Aurora 
do Lin a». 

Lembramos esLa íalla á illustra­
da administração do conceituado pe· 
riudico viannense, solicitando a hon­
ra do restabelecimetlto eh permuta, 
com bem pesar nosso interrompida. 

Bclm o préga Frei Th11maz ... 
-Houve em lemrins idos nm 

gran1ie ratão qne exercia um empre­
go religioso, que lhe tnm1va as se­
l\11 .11las foiras ... petlir para as al­
mas. 

A' noite, qnan .lo regressava a 
casa, o depois tle tirar a opa, indi­
cava à mulher o que lhe tinham da .. 
do. 

A comedia 
Para a proxima batalha eleitoral 

qne se vae llal', fera e f,)ia, apnn­
lam·se os seguiut0s cantlitlatos mi· 
uisleriaes por e:;Le disl1 íclo: 

Monsenhor Sanlos Viegas, abba-
1le rle Maximinos. Antonio Tci1rnira 
de Sousa e 1lr. José Novaes, aclual 
~overnador civil do districto do Por· 
lo. 

Durante o mez corrente embar-
Enfiava-se na opa qne lhe for­

necia a conl'rari:i, e lá ia de pnrta 
em porta com a bantlej~ na m3o ca.rão pa.ra Cub.a (lltispa11ha) 
pedindo esmola pa~~ as AUllNllAS: ~~~ homens. 

mais 

A COLONIA ESPOZENDENSE 
NO RIO DE JANEIRO 

PERFIS 
1 

Tanto bairrismo como careca. E 
dado 11 caso da falta de cabeilo mar· 
car idos annos, no primeiro con­
clave de collegas era o indigitado 
p~ra succoder ao pescador tia G:1li· 
lêa no pesado cargo de-chaveiro 
elo CllU. 

Comtu.Jo para um perfeito S. 
Pedro ainda lhe falta a edade e ... 
as barbaças; pre.dica rlos q110 o não 
iohibiram de ser eleito ·diplomata» 
da Colonia, isto é-chefe cà da ter· 
ra b"3zilica .• Desmente pelo seu al­
Lruismo, força de vontade e amor 
au torrão-natal o quo um outro l"rn­
NANOE ~ de sempre comprova. E de 
tal maneira se ha portado, que nos 
obriga a formular a seguinte per· 
gunta: 

-Se jà não fôra F AlllA o que é 
que faria? 

A miuha resposta inv ariavel, in­
tlestrudiv el de já aqui deixo: 

-~l ~ nos do ll'le faz ... porque 
é de famili a. 

füo de Jdlleiro-05. 

fü:SPIGADOll • ...................... ~ ............. ---

1 1 
E' nm r:tpaz ... 1]0 tempo do 

·~l .! lro» ; as sua s p1imavera s cor­
rem parelhas co m os seus cabellns. 
Em reunião de conlerraneos, junto 
com o nosso chefe-FAntA uma ca­
sa á CuNHA .•• de calvas. 

So, como o seu homonymo. aão 
ilescobriu o novo caminho para a 
lnrlia, desílorandn on1ias com as 
quilhas d~s naves do seu Rei e in­
timtJ omigtJ,-montado no Pógaso 
descobriu outr'ora a mansão das 
Fadas em cada soneto; o prn1i~n 
reserva •lo aos crentes de Mihomet 
em cada qna .Jra; e os cens onde as 
castas e heroicas virgens 1rOssian 
sorriem como astros em cada verso • 
ll 11je, depois de embrulhada a lyra 
nos loiros obtido3, pensa bem e co­
mo deve:-que acima d'uma bori­
lalla poesia estão os quatro filhos 
que estremece, e que os appl rnsos 
dos cri1i cos na ila val em ..• al êm de 
deixarem a barriga vasia-ao par do 
amor de Familia. O que, afinal, foi 
o ahr~çar dos id eaes cl'um verseja· 
uor:-em Bea lid .1t1e transíormar, ~· 
sas rimas feit as ao Amor. 

[h;SPIGAD 1(1. 

maria muitos devotos ainda de fregue- ha ainda o costume e lambem origem 
zia5 muito distantes, cresrendo em de promessas de virem com clamores it 
grande qunntidade muitas ofTerlas em capellinba de Nossa Senhora da Barca, 
dinheiro, em rasão dos muitos milagres; distante de Fão 1 kilomelro rio acima 
e como muitas freguezias fossem accom- e situada na margem esquerda ao pé 
meltidas de calamidarles epidemicas, do rio,e fregueziéi d'esle nom e, bem co­
quer nos povos,quer nos fructos de suas mo á Senhora da Franqueira, capella 
searas, muitas foram as freguezias que, erecla no monte do mesmo nome, na 
crentes da dev!1ção que havia com gran- freguezia de S. Paio do Carvalhal. A pe­
de renome na orovincia do Minho, úf· quena distancia de Barcellos, n'e!te mcs­
fertaram e estabeleceram clamores pro- mo monte existe um convento que foi 
cissionaes ao Senhor Bom Jesus, os dos religiosos de S. Franci~co da antiga 
quaes eram feitos com grande devoção. provin cia da Soledade, e d'este convento 
De cada freguezia que proimettia vinha jà em tempos de molesti.1s cm Fão veio 
uma pessoa de cada casa acompanhada d'ali o Senhor assistir aos enfermos a 
com a cruz da dita freguezia e seu paro- esta freguezia acompanharlo dos religio· 
cho,fazendo em volta da egreja o clamor sos do mesmo convento. /\. este respei­
em procissão, e feitas estas cerimonias re· to e sob identico f,1clo referente a Es· 
tiravam-se e os fhgellos desappareciam pozende, diz a fChronica da SoledaFle», 
nos povos e nas seara~, assim uns após por Fr. Francisoo do Sant-lago: 
onlrts corriam em grandes bandos fer-1 ((Achando-se esta ateada na villa de 
vorosos de devoção. Por muitíssimos Espozende,que fica na foz do rio Cavado 
annos se via a grande quantidade d'es- da parte do norte, distante duas le­
ses romeiros; hoje essa concorrencia é guas e meia do nosso convento do mon· 
mais diminuta em rasão de ha annos te da Franqueira, sahiu d'ellc no anno 
não ter havido epidemias como n'aquel- de 1 õ64 a administrar os sacramentos 
le tempo; no entanto ainda por occasião aos apestados o padre fr. Antonio da 
da romaria do Senhor .Bom Jesus de Guarda, religioso de muita virtude e ra· 
Fão se veem muito clamores, mas não ro exemplo, o qual ferido do dito mal 
tantos como d'antes em rasão de hoje acabou em o Senhor, o!Terecendo a vi­
um padre de uma freguezia qualquer fa. da pela caridade do proximo, e jáz se­
zer o clamor de umas poucas ; em todo pultndo junto a igreja principal d'aquel· 
o caso ainda vém as cruzes de muilissi· la villa . ~ 
m,1s freguezias. Tambem havia, e (Continúa) 



•O PAIZ• 
Sahiu no dia 1 do corrente á 

publicidade, em Lisboa, o jornal 
qne subordinado a este titulo fun­
dou o intemerato e vigoroso jorna­
lista sr. Alves Co1 rêa, qn11 foi dire· 
ctor da a Vangnarda ». 

O sympathico e brilhante escri­
plor, que tem a coarljuwal-o na lide 
afa nosa mas evan2elisadora os vultos 
mais proeminentes nas letras portu­
gunzas e na democracia. como Guer· 
ra Junqueiro, Theophilo 13raga, llo­
racio Ferrari, Jacintho Nunes. fia · 
lho d'Almeida, Jose Sampaio (B1 u­
no), Guilherme Moreira. Duarte Lei­
tr., Antonio Aognsto Gonçalves, Jo­
sé Benevides, Antonio José da Al­
meiíla e João de Menezes. apresen· 
ta O PATZ redigido mui bri lhante­
mente, n'om formato granlle, oom 
impressão hem cuidada e largas, va­
riadas e bem <füpostas secções, o 
qne, por sem duvida, lhe <leve as· 
se.gorar um lisongeiro acolhimento 
do publico. 

Pela nossa parte, não pode ser 
mais agradavel a impressão que 
nos causa a leitura do impor tantti 
jornal, onde o publico, a par de 
uma larga informação do paiz e es· 
trangeiro, tem belios ª' t1gos uoutri· 
narios e orientativos, 

Ao PAJZ, o futuro largo e pros 
rero qne lhe é devido, e nm since­
po obrigado pela visita penhoranle 
e expoutanea. 

Vistoria 
Foi antes de hontern Tistoriada 

pelos snrs. drs. Augusto !\.loreira 
Pinto, delegado de saudo, e Jo~é d'· 
Azevedo Vasquinho, administrador 
do concelho; bem como pelo pro­
fessor offi.-ial snr. Aulouio de Abreu, 
senindo de commissario d' inslrução 
primaria, o novo edificio da rscola 
do sexo masculino de Fonle-boa. 

Os peritos declaram qoe a nova 
ca5a salisfaz plenameute ás exisen­
cias ~edagogicas e cont.lições hygie­
nicas. 

Suffraglos 
Efü ctuararn-se em um dos ulli­

mos dias no lemplo da Mizericordia, 
solemnes rn!Tragios por alma dos 
irmãos fall t> cidos d'aquella sympa· 
thica iosli luição de caridade. 

= 
Ctll'ioso e ... 

D1 GHião communicam ao 1Cor­
rr ÍQ da Noite» que apparccera, ha 
poucos dias, pregado no caixilho da 
jaoella central do ediftcio municipal 
om grande panno vermelho com o 
seguinte dístico: 

Vii a a Hepublica- Pm letr as 
que não teriam menos de 30 ce11li­
metros. Nas janellas estava lambem 
pregado um pau que sol.Jresahia ao 
telhado ma is de dois melros, no to­
pe do qual tlnctuava uma grande 
lJanlleira vermelha. 

O regedor da terra. alrapalhado 
com o caso, manJou ao a dmin i ~ tra ­
dor do CGncelho o seguinte lelegrarn­
ma que é muito curioso: 

•Apraceo oje uma bindeira com 
o seguinte digislo- Viva a Hepu · 
blica- a r1:nquo ó não. O riidor 
Manoel.» 

Em quanto não rccelJeu respos­
ta ordenou que os cabos de po­
licia ficassem de guarda ao DIGIS­
TO DA BINDElRA, e no dia so­
guinte mandou-a apeiar. 

E algumas folhas opposicionis· 
tas a faz1:;rem correr aos ventos da 
publicidade que o governo luctou 
com sérios embaraços para o preeo­
chimeoto da vaga na pasta dos es­
trangeiros! ..• 

-~~~--
f"oi passada carta de encommen· 

dação por um arrno, para a fregue­
zia du S. Juf10 <le Villa-chã, ao rev. 
Juse Joaquim Pereira. 

Foi pos<a a concurso a ecreJa pa­
rocliial de Santa Eulalia de Palmei­
ra, d'este concelho. 

0 POVO ESPOZENDRNSE 

At:zentou-se para Braga o snr. 
dr. João lgaacio da Silva Corréa Si­
mões, digno joiz tnunicipJl d'este 
Julgado. 
~ 

Acha-se doente com uma febre 
gastrica a ex.m• sor.• O. Maria Joa­
quina da Costa ViPira, eximia pro­
fessora officia 1 na vi si a ha povoação. 

Desejrn10s suas breves melho· 
ras. 

Tém si1!0 muito sensíveis as me· 
!horas obtiJas pela ex ."11 esposa do 
nosso amigo snr. Eduardo Vi .las 
Boas. 

Oxalá se não faça esperar ores· 
LalJelecimento completo da illustre 
senhor a. 

Consta que o sr. conselheiro Bar­
ros Gomes esrrevera uma carta ao 
sr. conselhr.iro José Luciano da Cas­
tro, declarantio·se desligado do par· 
lido pro15ressisla. 

A «Tarde» e as «Novida.des• 
fazem referencias a esle respeito. 

Na faina da pesca 
Ha dias quando o sr. Manoel da 

Silva Barreiro, ab~stado lavra ilor da 
fregu esia de Ri11 Tinto, d'esle conce· 
llio, se occupava na pesca do mexoa­
lho, pelas alturas de Fão, o scn bar­
co voltou -se devi1lo a um golpe de 
mar irrnsperaclo e foi de euconlro a 
um oulro, colhendo aqnelle sr. que 
ficou mn:lo contuso nas pernas. 

As conlusões não são de gravi ­
dade. e o estado do sr. Barreiro não 
inspira cuiJ11dos, felizmente. 

No domingo foram torrenciaes 
a3 chuvas e f11rli~sima a ventania 
qne se fizeram sentir u'esta villa e 
concelho. 

Ainda bem que não causaram 
d amuos. 

O mercado de gado suino teve 
uma coucorrencia regular na ultima 
2.ª feira, efiecluando-sa algumas ven­
das. 

:15 tle Novemb1•0 
Passa na proxima sexta-feira, 

15 do corrente, o 6. 0 anniverserio 
da proclamação da Republica do 
Brazil. 

Par.a commemorar esta dara, pa­
' a si gloriosa e par a tudos os que 
acompanham as phases da moderna 
oricnlação p111itic3, o sr. Jusê All · 
~11sto Cori êa , de Braga, dará ali, n'a· 
quelle dia, um lauto jantar aos po­
lires do asylo de mendicidade. de 
que é di gno dir~clor. 

Bella e nobre commernoração e 
faustosa data a que se commemora! 

« Commercio de Barcellos» 
Esle nosso esrimado collega coo· 

sagra inteiramente o seu n.0 de do­
mingo ao exc.mºe r·ev."'.ºsr. D. Anto· 
nio Jose de Sousa Barroso, bispo de 
Ilyrneria e prelado de Moçamuique. 
Insere na L ª pagina o retrato do he­
roico m1ssionario, e em sua collabo­
ração, que é distincta, se exalçam 
as virtudes e predicados que axor~ 
nam o nobre e illustre prelado. 

«O Philatelista» 
Jornal mensal de annu11cios e 

lilleratura, para negociantes e col­
leccionadores do selins. 

Recebemos o n. 0 7, IV série, cor· 
respondente a novembro correnttl. 

Agradecemos. 

O o.• correspondente a 1 de no­
vembro da «Bordadeira e ~Joda Por­
tugueza,, excellente jornal de mo· 
das e bom tom, que se publica em 
Lisboa. 

Recebemos e agradecemos. 

O recebedor de Ceia, José Lo­
pes Faya, «ausentou-se» para o es· 
lraogeiro, deixando um alcaoca su· 
períoõ' a 12 contos! 

Mais um cl.lenemerito ..• , 

~_,_ 

C:urlosltlade 
A proposilo de um cartão poslal 

emittido pela Companhia Nacional 
Euitora, que foi lançada na caixa da 
estação telegr apho postal d'esta vil. 
la, pelo nosso presado collega de re­
dação Silva Vieira, no dia antece­
dente áquelle em que foram postas 
em circulação as novas estampilhas, 
e dirigido á redacção do aSeculo», 
importante diario lisbonense. l11mos 
n'aqnelle estimavel collega do dia 6 
a segninte local: 

a necebemns na nossa re<lacção 
um curioso bilhete postal. E' de ty­
po dos que furam eruittidos pela 
Companhia Narional Edilora, e foi 
expedido de Esp11zentle ás 3 horas 
da madrugada do dia em que come· 
çaram a circular as novas estampi· 
lhas, devendo presumir-se fosse o 
primeiro a ser carimbado. Agrade· 
cemos ao snr. Jose da Silva Vieira 
que o enviou, a atlenção que nos 
dispensou com esta lern bra nça, bas­
tante significativa e muito para pe· 
uhorar. » 

!liiulcidlo . .. frustrado 
Ü C2SO paSSO\l•Se na Cadeia d·es­

la villa . 
Manoel Pinto Tlvares, homem 

espadnado e robnslo qne apparenta 
30 annos de idade e se inculca ma· 
r i11heiro, de Vi lia Nova de Gaia, re­
cluso ba 8 di as na cadeia pelo Íllrto 
de uma saia branca, entendeu que 
<levia passar d'esta para melhor. Co· 
mo apreciava de quando em quan· 
do uns goles de bebida alcoolica, eo­
lendeu que devia morrrer deliciando­
se com a sua bebida favorita, e pa­
ra isso pediu q•10 lhe comprassem 
IDflio decilitro de aguardente. 'frou-
xeram·lhe t15ta bt'bida na qual 
diss-'olven Tavares algnma massa 
phosµhorica e ingeriu a mixordia, 
berrando em seguida, como Qm pos­
sesso, que se havia envenenado e 
pedn:1do a Deus e a todos os san­
tos que o perdoassem, ele. 

Acudiu muita genle aos seus 
gritos, e aberta a prisão. encontrou­
se o homem estendido no soalho, di, 
zendo que se havia envenenauo pois 
eslava preso ha tantos dias. ele. 

Chamado o snr. dr. Cypriano 
AI ex a ndrino, este clinico ordenou 
que se lhe desse uma dose de epeca· 
cuanha, (conlra-veneno) mas o ho­
mem oão vorni ta va e então foi ne­
cessario vir uma outra dóse de tar­
trico emetico que fez o homem vo­
mitar a mixorJia toda e o livruu da 
negra e 1yran11a morte. 

Já é ter surte ..• 

<•O tiro civill> 
Hccebemos o n. º 3ü do interes­

santissimo sema111ario O Tiro Civil 
orgão dos atiradores civis e caçado~ 
res porlognezes, unico da especiali· 
dade que se publica em Portugal. 

Hedacção e administração, roa 
Ivenl!, 35 - Lisboa. 

«Revista das Escolas» 
Deu entrada em nosso escripto­

rio o n. 0 30 do devotado e austero 
semauario dedicado ás familias e ao 
pr1 .fossorado a •Revista das Escolas», 
de que redactor o sr. P." Annibal 
Passos, jornalista de incontestavel 
merito. 

Qualquer pedido ou eocornmeo-
1la, d;ri gido á Hevisla das Escolas­
Porto. 

~~~------~--«A Agricultura Nacional» 
Jo1 uai mensal de propaganda a­

grícola dislincta e proficientemenle 
ri;:digido e coll~horado por agriculto· 
res, agronomus, sylvicullores e vele­
rinarios, de que director o sr. A. 
C. Le Cock, e propriedade dos srs. 
Salvador Gamito & C.ª. 

Redacção e Administração - T. 
da Espera, 50, rez- do- chão­
Lisboa. 

Foi-nos enviado o n.º 4 do 2.º 
anno, que muito agradecemos. 

Um jornal italiano dá a seguin ­
te lislaS das esreJ3S que possuem as 

priu_cipaes reliqnias da Paixão de 1 aprecialivo do denodado escriplor 
Chrrsto. São ellas: Hel iodoro Sa lgado. 

Santa Crnz de Jerusalem, uma Abrilhantam as restantes p1gi . 
parte da crnz. nas excerplos de romancea e versos 

-Santo S,.pulchro, ile Jerusa· de elevado merec imento eslhetico, 
lem, a parle inferior da columua da dos srs. Albano Alves, Azevedo Cou­
llagellação. tinho, Clorinda fi e ~tacado, Eça '!e 

- Notre Dame de Paris, um dos Queiroz, Albertina de Sonsa e Vi-
cravos e nm pedaço da cruz. cenle N<: vaes. 

-~louza, perto de Milão, oulro A «Arte• prormlle inserir Il) 

cravo. proximo n.0 uma excellonle collabo-
-0 terceiro cravo està incrns- ração de notaveis escriritore3 como 

lado na CAit'hre corôa do forro dos João Pen ha, Jayme t.le Seguier, B::i­
reis d~ Lombmlia . O quarto foi dei- mal ho 01 tigão , Eç1 de Queiroz, lfo­
tatlo no Adri ,1tico, pri r Santa Helena, liodoro, ele. 
para ac:1lmar as lempestades. Agradecemos ao disti nc to con-

A Psponja, na egreja de S. João frad e a expontanoa visita, e aucrn . 
de Latrão, em numa. ramos- lhe um futuro animador e "re· 

-A taboa, que encimav2 a muneran te. 
,cruz com a inscripção J. N. H. J. 
em Santa Cruz de Jenrsa lem. 

-A corôa rle espinhus e ~tá na 
Metropole de Paris, mas a maior 
parle dos espinhos estão espalhados, 
por div1· rs~s t.Jgrejas da E1nopa. 

-A lança está em S. Pedro de 
Roma . 

-O habilo, tecido de urna só 
peça, sem costura, na egreja de 
T1 éves. á qual foi dado por Santa 
Helena. 
·- ,-A lnnica sagrada, na egreja 

de Argenteuil. Foi C~rlos Magno 
qne a <.l eu ao mosteiro de Argen . 
leuil, onde soa irmã era professa, 
e d'ahi passou para a e~reja paro­
chiai. 

-O santo sudario está na ca­
thedral de Turim. 

-Na egreja de S. Paulo, em 
noma, eslá a toalha co,m qne Santa 
Verouica enxugou o roslo de Chris­
to. 

-A parle superior da columna 
da fbgell ação está em Homa, '1a e­
~reja de Santa Praxedes. 

Abundaocfo de sardlnlta ­
os nossos pescadores 
Contrastam bem f risrn lemente 

e de um modo pesaroso para 11às , 
que vamos assistindo ao esphacala­
mento de uma classe importan te co­
mo é a mar1lima, de ha muito em 
lucta com aa agru ras da miseria im· 
placavel e sem fazer UiO de seus ap· 
parelhos de pesca oo mar, as no­
vas que nos Já a imprensa da alrnn· 
daocia, YerJatleiramente ad mira ~el , 
da sardinha que lern pe~c~do as 
cam.panhas oumerosas do li ttoral da 
Figueira da Foz, no Jecurso de al­
guns dias apenas. 

~las, ao mesmo tempo que nos 
ma gôa a situação dolorosa e mise­
ravel ~m que se vê esta classe, que 
em dras de boa pescaria tanto in fl ua 
nas altas ve?das do nosso pequdni· 
no commerc10, occorre-nos aos bi­
cos da peona umas i11lerrogaçõ s a 
q.ne nos podem responder os qoe 
ª!oda leem alma para sentir e espi­
rrto para pensar: 

Que motivos levam a um tão 
O Anno Christão demorado abaadonn das lid~ s ma ri~ 

Com o fascrculo n.º 42. que o A mas os nossos pescadores? 
s~r. ntonio Duurado está agora A agitação do mar? As chuvas e 
d1stribu1ndo e que nós já tivemos o d ., A f 
prazer de receber, fica i;onclu1·do o os ven avaes. alta de apparelhos 

apropriados? 
2.º volume do •Anno Christão• . E C orno é que os pescadores de 
na proxirr:a semana, o fas cículo 4.3 outras loca lidades vão ao mar e tra­
dará principio ao 3.º volume, que zeru importante pesca ria, e os nos~ 
corresponde aos mezes de jalho, a· sos estão em terra perdendo talvez 
gosto e selembro. b · ? • . . o om ensejo? 

Encarecer esta obra e Jª super- Eis 0 que a lal respe" t dº 
11~0 •. e recommendar a sua acquisi- . nosso presado ccllerra da ,1~aze t1at. tl~ 
çao Jlllgamol-o de:rnei::essario. Fi rrueira.: " 

Basta •. a nosso ver, i~ noticiando " Pesca da sardinha 
o apparec1mento dos fasc1colos e dA- Tt m siJo n'esles ultimas a· 
c!arar que o snr: Antonio Dourado muito abundante em to1la a costa ~ª: 
arnd.a re_cebe ass1gna1ur:is, no seu nosso lilloral a pesca d'este sal.Joro­
escrrplorro, ~ua, do~ Martyres da so peixe, o que constitue um grande 
LiberdadtJ n. Hi5, l orlo. beneficio para as classes menos a-

--- bastadas. 

Sorteio 
Na fbrma que determina o arti­

go 65 do re~ u1amento de 29 de Ou­
tuLro de 189 l. procadeu-se tresan­
lonlem nos Paços do concelho ao 
sorteio doR mancebos recensea.dos 
n'esle concelho para o serviço do 
exercito e armada no corrente aono. 

O resultado poderá verificar-se 
na rompetente relação affixada á por­
ta do mesmo ed1ficio. 

Mexoalho 
O producto Lia pesca do mexoa­

lho no lillor ai da Figueira da Foz 
leem sido esle anno superior a 50 
contos de reis. 

O tempo 
Depois de uns dias de chuvas e 

venlus frios, melhorou considtiravel­
menle o tempo. 13ater-nos-hia ã por­
ta o chamado ver ão de S. Martinho? 

Quem o dera por cál 
Mas Noherlesoom prognostica 

mais borrascas •.. 

A Arte 
Sahiu tffectivamente no dia 1 

do corrente est:t re• is la arlistico­
lilleraria do Porto, distioctamenle di · 
rigida pelo moço escriptor sr. Alba­
no Alves. 

Abre com um explendido retra­
to de Ramalho Ortigão em toiletle 
de explorador, scsuido de um artigo 

Em Qniaios, no dia 2 . só um 
lanço rendeu mais dti 400JOOO reis, 
ten~o rebentado uma das redes que 
trazra eoorme porção de sard1uha, e 
perdendo -se esta t<i da. 

No dia 3 sahiu lambem n'aquel­
la praia enorme porção de sardinha , 
qn e rendeu ap roximadamente reis 
·1:200,$00. 

Todos cs dias ali tem continuado 
2 sahir grimde porção, havendo mui­
ta; regulando o preço por 2,$000 a 
2,)400 reis o milheiro, devendo ao 
enlanlo tornar-se mais barata ainu1 
se a pesca continuar a ser abundan· 
te. 

Na Costa e Cova de Lavos. tem 
lambem a pesca sido imporlanle. 

No ultimo dowiogo na Cova. 
ama das redes pertencentes ao sr. 
Barreto rebentou lambem, perden· 
do-se Ioda a sardinb11, sendo o pre­
juízo- calculado em perto de 1 :500~ 
reis. 
~ 

Teoa·la dei dereeho, de Doo 
Ubaldo Homero Qninones 

Em volume de 2 10 p'io-inas sa­
bido da lmprenla ue Dwgo "Pacheco 
Latorre, de Maurid, acaba o firoemi­
nente publ icista e jornal ista hespa­
nhol Doo Ubaldo Romero Qnmones, 
de trazer ao mercado das letras (} 
seu prof undissimo trabalho phi loso­
pbico, juriilico e social- •Tcoria dei 
derecho» - em que desen\'Olv1d:iuwn­
te deduz a lheor ia do direito, con· 
cluin::lo o profundo escriptor que a 



o po·vo ESPOZENDEKSE 

lmmanid:;de tPm jú:: _ 1 Porto; e não podendo, co- nio José da Lomba, viu-

Ao alimento physt~o par.a seu mo era seu desej1), despe- \'O da inventariada, auzen-
a .. senrnhiroento e ple01IU1!e v1t;;I; j', l } 

Ao alimento moral pelo eHm· 1 11 -se pessria men le e e to- te em parte incerta nos E. 
plo e e•lucação etlificantc•s cl:is ohras, 1 d:1s as pAssoas que lhn d.e- L"nidos do Brazil, afim 
dos Lous ro~tumes e da lH-~llC\" .iw- l'i\111, Lt -111 cnmo a ~llil la-
cta e cari1lade vi.v~s; . _ milia, as !lleiÍS c iptivallli~s de fallarem a todos os 
Ao alimento t (JClll!J~I pela lllSltU~Ç?.O . . termos do dilo inventario, 
integral, pela~ garantias t.lac1_as. a t~- provas Je am1sade e est~-
dos os seres homanus, sem d1stmcçao ma, faz as suas despedi- e deduzirem no mesmo os 

d,:i Eexos. para que che~uem á pleui- das por meio da impren- seus direitos que tiverem, 

tuue de se.u de~envotvimento.. sa e -0ffe.rece seus_ limita- consoante o di'sposto nos 
E' mn1 brilhante e d1st111cto o 

renome de Don Uualt.lo Quinunes, dos prestunos na cidade do §§ 3.º e 4.º do artigo 696 
conquistarlo pPla abundancia verda- Porto d e a· d p 
d1 ira mente enC\'Clopedica de suas E. ,1 () d l\.~ o o igo o rocesso 

J spozen11e, '-/ e no- e· ·1 
(lbras proficientes, que obedecem a vembro de 1895. ivi • 
um ideal democratico e de que se E d 26 d' 
ha fei10 vams edições. e isto bastará J OAQUll\f DE SÁ TENREIRO. spo::en e, OU-
para que acTeoria dei dPrechoi>lenha tubro de 1895. 
nm lisongeiro aculbimento no paiz EDITAL Verifiouei. 
v1sinho. ~ 

Nosso incondicional e sincero A Comissão do Recen- O juiz municipal, 
applauso ao ,.alioso trabalho sociolo- João lQnacio da Silva Cor-
~ico do preclaro escriptor, e nosso seamento Eleitoral do Con- u 

agradecimento pela penhorante ama- celho de Espozende: rêa Simões. 

bllidade da oITeita. Faz saber, que, em cum- O escrivão, 

H11ntem passou uma furmidavel 
trovoada sobre esla villa descarre­
ganrlo estampidos medonhos. 

Felizmente passou rapina. 

Falleclmeoto 
Falleceu 5. • i,ieira a sr.ª Laura 

das Dôres de Faria, prima do sr. 
Antonio José Lopes de Faria, cm 
casa de quem se achava doente ha 
poucos dia!5. 

f.. finada, qne apenas contava 20 
annos, havia casado ha mezes com o 
sr. Dionísio Alves de Lima, ausente 
no Brazil, a quem por Ião iufausto 
acontecimento endereçamos, bem 
como a todos os doridos, o nosso 
sentido pesame. 

O seu funeral eifocluou-se ante· 
bontem p~las 4 horas da tarde. 

Passou aqu; ha dias uma compa­
nhia de ciganos que andou exif.Jindo 
pelas ruas seus feios bicharôcos. 

Creançaabaudonada 
Na madrugada de hontem appa­

receu abandonada na rua do Feita\, 
• ã port11 da casa do pescador Custo­

dio de Barros Lima, uma creança re· 
cemnascida do sexo f tJmeoino envol­
ta em andrajos, e junto algumas pe­
ças de ve~tuario e uma carta cuida­
dosameute lacrada. 

Isto entristece e repugna tanto, 
quanto ê certo que são frequentrs 
estes casos entre nós, tendo de­
mais a mais o favor da impunidada 
a escut.lal·os. pois se não tem olhado 
a sério para o criminoso assumpto 
que tanto prrjodica os bons co~tu­
rnes moraes de um povo. 

O espaço e tempo !alta-nos e o 
assumpto merece ser bem tratado, 
por isso no proximo n. 0 fallaremos 
mais detida e claramente. 

Por hoje limitamo-nos a pedir 
ao sr. Administrador providencias 
tendentes a cohibir estes casos. 

Festeja se hoje em Gandra o 
popular S. 1\lartinho, orago d'aquella 
freguesia. 

Movimento marítimo 
Ide 2 a 9 
Entradas: 

2-Aveiro, hiate e Arthur», com 
sal consignat.lo a Salleiro & Reis. 

Sabidas: 
Não houve. 

orimenlo du decrelo de 25 Delfina de Miranda 

~le Setemb1-.o de 1895, tem Sampaio. 

de proc~der-se no dia 17 
do corren~e mez de No­

vembro, pelas 9 horas da EDITAL 
manhã, á eleição de OITO A meza Administrado­

deputados ·p~lo circlo n.º 2, ra da Santa Casa da Mi­
e por issO" são jconviuados zericorllia d' esta villa d'Es-

os eleitores das assem- pozentle: 

ble1as do t:oncelbo a con- Faz publico que, por 

correrem á mesma eleição, espaço Je 30 <.lias a con­
devendo os das freguezias tar desta claln, se acha a 
de Espozende, Gandra, Ge- concurso o lugar de sel'VO 

mezes, Marinhas e Pai- da capclla d~esta Mizeri­

meira reunir-se na Assem- cordia, corr. o orde11a1Jo an­

bleia n.º 'l (Espozende )- nual de 60~000 reis. 

os das freguezias da Apu- As condições acham-se 

lia, Fão, FoTite-boa e Hio patentes na respectiva sa­

Tinto, na Assembieia n,º 2 cristia, todos os dias, pa­

(Fão) e os das freguezias ra serem examinadas pe­

de Antas, S. Bartholomeu, lus concorrentes. 

Belinho, Curvos, ·Forjães E para que nhegue ao 
e Villa-Chã, na Assembleia conhecimento de todos, se 

n.º 3 (Villa Chã). mandou publicar o presen-

E para const.ar se man: te edital. 

dou passar o presente e- Espozende e Secreta­

llital e outros de igual lhe- ria da Santa Casa da Mi­

or, que, depois de lidos pe- z9ricordia, 25 de Outubro 

los reverendos parochos de 1895. 
das freguezia& d'este con- O Vice-Provedor, 

celho, serão affixados nos FRANCISCO DA S1LVA Lou­
logares designados pela lei. REIRO. 

Espozende e Secreta­

ria da Commissão (lo Re­

censeamento Eleilornl, 1 O 
de Novembro ·de 18~5. 

O Presiueote, 

~j?reirno ..W/oa-a-?zct'úw cla-
~tfvu. 

Julgado Municipal de Es­
pozende 

~~ 
DE TRINTA DIAS 

( 1. a publicação) 

N
o !nventa.ri.o a que 

neste JlllZO se 

procedei por obi­

to de Anna F er· 

O DEBATE 
.Jo1•nnl 1•ep11blicn110 dn ma-

11lui 
Hedigido por devotados apostolos á causa 
popular. O DEBATE tflm nma larga se­
cção das províncias redii;irla por conhe­
cidos democratas que, íóra da capital. 
sustr.ntam os princípios republicanos e 
os internssos das respectivas localidades. 

Redacção e admi11ist ação em 
LISBOA 

'l'a·n Tl'88í\ d n 'J'a·i 11 d a de o.º 
12, 2. 0

• 

Toda a correspondencia rela1iva á re­
darçào dirigida a l~eio Te1·cnnlil; a 
que se refira á administração a u. Car­
doso. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os cumpellllios aJopla1los nos 

principaes estabelecimentos de in,trucçào 
do patz, mappas gec.graphico~, esph • ra~, 
etc., eocun1ram-se é veu1la, em boas con­
dições, na cdtvraria Mesquita Pimentel, 
67, rua de D. Pedro, (i9-Porto. :) 

A N"N"U N° 0 I 0~ reira ~eves, que . foi d.a 

freguezia de Palmeira, c1-

ccMissaes, [lrev1arios, Diurnos, Ri­
tuars, etc.,, Edl~ões novíssimas. em to· 
dos os formatos e com diflerentes euca­
dernaçõeo, magnificos caracteres, bom pa­
pel, bellas gravuras titc; eocontram.se 
sempre n'est:1 c;;sa centeuares da exem· 
plarns d'e>tes livros. DESPEDID A tam-se, por editos de 30 

1 1 dias, todos os credores ou 

O abaixo assigna<lo, len- legatarios desconhecidos 
do sido lransforido, a seu 
µedido, de commandanle que porventura os ba-

lia guarJa fiscal n'esta vil- jam ou domiciliados fo-
la, para o commando de rem fóra d'este Julga-

um dos postos fiscaes do do; assim como Anto-

"Veutlem-se>l ern separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do reino e Bra­
zil, Htlspanha, Conegos reg ulares e os das 
diuccscs do Purtu, Braga, etc. 

e.Co mpleto so1 tidu de Sacras, meda­
lhas, coutas, estampas, vias-sacras, 11-
vros de mtssa, etc., et~.)) 

«A livraria e agencia d'assignaturas 

pua todos os jornaes M'1rangeiros, de No no~so meio art1st1co, ain1la que 
Mesr111ita PimPn1el, estabelecida na roa modflsto, ha as,umpto de solira P- cnlla­
de D. Pedro, G7 e 60-Porto,,, manrla bnrad•1rl'S rl'le b1~tum pira mant1ir na 
vir do estrangeiro no praso de G 011 7 devida. altura um jornal qnP- s1'i:i par~ 
dias, q•1alriuer livro riue lha seja encnm- Li<hna o que "Le \!onde ArtisVl•l é pa­
men1lado e q1rn, porvent11ra. nio tunha ra Pari<. 
no sr11 o>taL"l•!CÍlll"nto, pois t-m rorr,.,-1 O A~IPillO~ ó hojr o unico j·irnal 
ponrlcnri 1 dia ria 1·nrn a~ · p1 in··ir ·1ps 1·1da- dn p1ir. eXl'lu,ivanir·ntn cons,1grndo. a 
des da E11r11p:t . st•111lo o 1n111··1 rr.pn!<1•n· :t·<.1•npl'ls mn511:a<'s A l!•sa cont111111rn a 
lante em Portugal de muitas livrarias es- ser a sua feição prndomiuanie, pois que 
trangeiras. não muda de titulo, mas nas suas co-

Endereço sufficiente: lumnas terão lambem cabimento, artigos 
Livraria Mesqnita Pimentel-Porto. que tratem de todas as hellas-artes. 

- Em Portugal, infelizmente não é 
~ ----------- grande o movimento artístico, comtudo, 

BlBLIOTllECA CATIIOLICA. 

.A 
SfiIENCI\ DO CRUCIFIXO 

EJI FORU:A. DE UEDl'l'A.Cl.iO 
dividida em duas partes • 

pelo 
padre Ped1•0 11a1•ia 
da Companhia de Jesus 

Ter8ão 1101•t11i;11ezn 1>or 

M·FONSECA 
APPROVAOO 

pelo Ex.m• e Bev.m• Snr. 
D. i\mtwico. C:u•tlenl Bi8110 do 

1•01·to 
Um \'Olume brochado ....... . 20o rs. 

l> J> encadernado ...... 300 >) 

A venda em todas as livrarias e no 
e•criptorio do editor Antonio íhrnrarlo, 
rua dos ~lartyrcs da Liberdade !65-
Puflu 

No 111·élo 

O JOVEN APíllOGIST ~ DA RtllGIÃO 
Respu~tas as utJ~ecções mais tisµallta1Jas 

SON~NC ~S 
(Vea·sos ' 'e llaol!I) 

por 
A lvn1·0 1•inlleiro 

Encnnt1a-se nn prelo um volumi>si­
nho de versos, do qual fazem p~rte 
algulllas produc~õos do auctor, dis­
pHsas por diversos jornAes e intditas, 
que hrPven1ente se purá á venda ao pre­
ço de 200 1 eis. 

O mc~mn anctor traz em prrparaçiio 
um ou!ro 10\ume subordinado ao titulo 
dt1-Threnos -que ser à irnpre~so primo­
rosamente em papel VtJlino especial. 

O PROCUllADOR 00 

CONTHH3UINTE INDUS­

TRIAL 

Collet·~ão de modelos rle reqnerimen­
tos para nso dos cttiadãos subjeitos a 
contribuição inrlust1 ia!. 

O contr ibnintu que se regnle por 
osta obra, està pe1 feitamente habilitado 
a pedir reducçâ.o nas ccllectas laoçad•s, 
a srgni r_ recLH•os, etc_. TUDO SEM 
PRECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontra no livro tnJos os modelos pre­
cisns, para pedir exclusão da matriz, 
por incfovida inclusão de recurso para o 
j11iz de direito: riuando haja erro na rn~· 
triz, por designação de pe•soa na indt· 
cação ria classe: para requerer escusa de 
membro do gremio; para rrquerer re­
durçào de collecta; reclamação para a 
j11n1a rios re1nrtidores; para o snprw10 
tribunal administrativo; para quando só 
tenha exercido a indLbll'ia urna parte dn 
annu; declaração dti ces•açào do inrlustria; 
para pedir titulo de annullação; para re­
cor~os extraordinarios; para reclamar a 
annullação rle multJ ror falta de de1·la­
rnçõe~ ; para quando SPja eirada a desi­
g11ação do J.,ca 1 onde é exercida a in­
dustria; para requerer exclusão da ma­
triz por cessaç~11 da industria; para re­
curso pnr duplicaçãe de lançamento; pa­
ra réq11erer ritulo de annullaçào, e outros. 

Preço ~00 reís-l'1•didos à «B1blio­
theca Popular de Lej!islação>1 rua da 
Atalaya, i83, :l. º, Lisbua. 

REVISTA QUINZENAL 
Mnsica, Theatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este j11rnal, que conta já oito annos 

rle ,·x1s1e11cia t1 tem tirlo a [elicirlaiie de 
ser bem recebido, passun por urna gran­
de trnnsíorrnação no intuito de mais o 
gen"ralisar e de lhe ddr maior interesse 
de leitura. 

O AMPHION, já conhecido no es­
trangeiro, troca não oó com os princi­
paes orgàos dos centros musicaes da 
Europa, como tambern com muitos do~ 
jornaes puliticos, o que o h.ibilita :; rs­
tar sempre tJem ao corrente rio que so 
passa no mundo artistico e a informar 
os seus ass1gnan1.es de !llclo quanto im­
porta saber-se dentro dos limites da sua 
tispecialidade. 

mercê de Deus, ainda se fazem exposi­
ções, dão-se concortos, cantam-se ope­
ras e os theatros de declamação não se 
sustentam só de tradocçõcs, antes tem 
havido de ha annos a esta parte, um cer­
to rojuvenescimento da litteratura thea­
tral, que foi iniciado ha oito annos com 
o ccOuque de Vizeu>l do nosso festejado 
poeta Lopes de Mendonça . 

O A~l PHION disnondo de coll~bora-
- d.irPs habil11ados a iratar da Arte em to­

das as suas manifestações, p11blica1it ar­
tigc.s de esthetica, critica e bibliogra­
phias, contos, poesias, noticias desen­
vo!vidas do movimento music:al e drama­
tico. não só do paiz como do estrangei­
ro, e aununcios. 

Continuando a pror.f'1far romo até 
arJ11i, a oirecção do A~lPBIO:'.ll appro­
veitará todos os ensPjos dtJ obter corres­
ponrl11nl'ias rias priut:ipaes wla1lcs does­
trangeiro sobre assumptos lyric;1s. 

Enr i'luecitlo com µrarnras apropriadas, 
es1e jo1 nal continuará a ter oito paginas 
rle bom papel, alé111 ela cJpa unii·amen­
te rloslinad.~ a annnnl'ins, augmentanrlo­
se a qua11t1da de de text•1 pe:a adopt;âo 
rle nutro rypo e d~ melhor di~po~ição 
typt•grapltica. 

REVISTA 
de 

EDUCAÇÃO E ENSI~O 
E 

AHCHIVO DE INÉOfTOS llISTORICOS 
Dirt,clo1· .. ,.o.-Fea·reira Deus­

daclo 
CONDIÇÕES O~ A~SlGNATURA 
ANNU: Portugal e ill1ns arfjacontes 

2,SOOO réis-Numero avulso SWO réis-­
Estrangeiro e ultram·1r 2,;')500-Brazil 
(moeda fraca) 8,SOOO. 

'l'oda n co1·re1n,01ulencia de­
ve sei• dirigi1la aos ndminis· 
trador<-1!1 

GUILLARO. ,\ILLAND & C.• 
LISBOA 

rn~rur~m 
A ó'Jl~RJ~~fR·&íf~VJ(j) 

App1'º"ª"º 1>or dec1·eto 
de 2 de u1a1·co de 1 s~•:» . 
(Edicaío co1·fo1•111e n official) 

E>to 
0

diplo ma offi1,ial veio altPrar com­
pletamente o regir;i en dos . corpo; a_d~1i­
nistrativ-0s, conío1 rndo rnnts attrtbu1çoes 
a . uns, suprimindo regalias rle outros, 
creando íuncrões novas, ele., etc. E' 
portanto indis

0

pensavel não só a todas as 
rorpora~ões, súgeitas a leg islaçiio ~dmi­
nistrativa, como camaras muntc1paos, 
juntas de parocltia, irmanJades, etc., 
mas aos respec1ivos vogaes e funccinna­
rios administ ra tivos, e em geral, a to· 
rios os cidadãos. 

Preço 211,0 reis.=Pflditlos á cclJiblio­
theca Pnpular rle Legi,;l açã", rua da Ata­
laya. t83, t. 0 -Lisboa. 

N. n.-Esta ó a unlca edição de 
Lisboa que contém todas as rectiíicacões 
ao codigo, insenas no « Oiario do Go­
vero~ de 7 rio corrnnte, algumas ilas 
quans são importantissimas, u que traz 
a;; erratas otfüidlmeuttl declaradas e o 
nnico que tem ind1cc . 

REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 
CHARADISTICA 

publicacão começaria em 1885 
Redacção e a1lminis1raçãn-Hna do Mare­

chal Saldanha, 5U e üt 
Cada numero Am Lisbua, pago no 

acto da ealrega, 20 1ei'. 
Provincia: cada ~crie da 26 numeros, 

580 réi~, pagamento arleanta1!.i. 
Toda a corresponrloncia cliwe ser din 

gida ao editor João Bomano Torres, rua 
do Marechal Satdanha, 59 ll 61 -Lisboa 

CODIGO 
~· DO 

p R o e E s s o c o ll li E R c L\ L 
APPHOVAüO l'OB OECBKlll DE 2-í 

UE JA. EIHO OE lõU;j 
Pedidos á ccTypographia Progresso)) 

-Elvas. 
A' venrla em Lisboa 01 Livraria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
52. 



O POVO ESPOZENDENSE 

Vi&"o•• do cabello de 
A ,.IU&-lrnpede <]Ue o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
caLello ilfisalho a sua vitalidade 
e formo~ura. 

.. ei101•nl de cer«>JR de 
A :t·e1·. O rernedio mais seguro 
que ha para cur,1 da losl!le, 

brouchlte, asunun e tnbe1rcnlolll p11lmona1•es. 
Ellh'acfo coru1tol!llo de sall!lnpn1•1·Uhn de Aye1•-Para 

puriRcar o l!llllli;ue, limpar o coa•po e cua•a 1·111lical dai!! es· 
crOl)llUIOl!lo 

o remedio de Ayer co111ra @ezõelll->JFebres intermitentes 
e biliosas''· 

Todos os remedios <]Ue ficam inllica1los são altamente conc1mtrado~ de 
maneira <]Ue sahem baratos, p·ir que um vidro dura muito tempo. 

Pilual!I Catha1•1ie1u1 de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
inteiramente vegetal. 

.. e1•f,~ilo desinfectanle e pn1•irlcnn1e 
de "'E''ES-para desiufectar eagas e lu1ri11as: larn­
bPm é excellelltA para tirar gorrl11ra 011 uodoas de rou­
pa. limpar metaes, e rnrar feridas. 

Vende-se em fodal!I lllll 1n·inf'.i1tnelil 
PHEÇO :uo 

VER MIFUGO DE 8. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remediu contra lombrigas. O propriela1io est:i pr11111pto 

a devolver o dinheiro a qnal<]uet pP.>soa a quern o rcm1•c1io não faça o 
effeito quando o doente tenlia lu111brigas tl S<•guir tixactainenttl as ins· 
trucções. 

Sabonercs de glyce1•ina 111tu·ca <cCasl!!lelS>J nauito 
g1·a111les, da mt•ll101· qualidade e a111acilu11 n pelle, 

~ 
'1 

ra•eço 100 1·eis a duzio. (1) 

1 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

EM FRJEN'I'JE .&O MERCADO 
----000----

EST A.Ç.Ã.O DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
----000----

~01·Ht10 de razendas para n estnçlio, crluluté noweautê», 
p1·ias pa1·a fntos, crinac-f.a1·ta11do, v1u·i11os, 

pa1·d4ll!ll!IUS ou sobretudos, etc. 
----ooo----

p1·0-

l•'aze11dns nacionnes e el!lh'nni;f'iral!! p1·01u·ias para· ratos de 
casacn e l!!oh1•ecnsnca 
----=OOO=----

\Tn1·iados pad1·ões f.'W casto1•&11as nacionaes e inr;;lezas. 
Clnsto1•iuas, flanel11u1 ln•anc1u1 e estau1padas. fazendas ;;1•os• 

sas de lã e nl"odão; toucas de DJnlha, 
tecido de h\; i;1·a111l<P- l!lo1·Hdo em 1ne1·ilHH!I, 

cacbe-nez e leHços; rno1·i11l!I, chitas, 
1•iscado8 e uli,;otlões 1le cõr. 

C'll~ILES, COBERTORES e muitos ouu•os n1·1igolll que difficil 
seria eu11111nerar. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAR CENTRAL! 

Q) 
A. TELIER DE ALF AI.A TE (9 

VASCO A. "rINUEIRO ~ 
(3) ·~· nrA. DO (;AE!!t, 12-1.º (f{i \'' 

::a~~~~~~~~~~~~ ir~~ 
N'este at.Pli1•r executam-se todas as obras concernentes a esta arte lj_ 

toda a elegancia e perfeição. ti~~ 
Garante-se o bom acabamento de todas as obras. ~~ 

- - - -=l@i=-- - ~ ll 
O mesmo particip1 aos seus amigos e freguczes que resolveu fa- _ 

zer grande r~dução em preços de fei1io dtl falo. 
Faz · mais scientA ao pnblirn de que se encarrega da fc•ilura de fatos 

por imporle a pr iocipiar em 6~000 rs. que em outra qualquer parte 
cuslaria 8 ou !) mil reis. 

.Esta grande reduçfw é motivada por poder fornec<H' ao freguez toda,; 
as lazendas <]Ue se deseiem, sem augmento de custo, qne niio seja o es­
tabelecido nos primeiro> fornec1'dores d'este genero, dos <1u11os obteve es· 
se contrato especial. 

Portanto, ninguern podera andar mal vestido, nem comprar faze a 
ordinar ia~ por ai los preços. 

Ao Atelier de Vasco Pinheiro=Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 

EDITORES-UELEU 1.1' e.• ~~~~~~~~~~~- --- -- ·--- - - -
Rua do Marechal Saluanha, 26 - Lisboa 1 

º~"'º~~!~}~~~~~~. 1 

D,ENNERY, auctor rios applaurlidos dra-
mas «As duas Orphãs, n ((A ~larlyr o e 1 

outr•>S. 
Edicão illustrada com hellos chromos i 

• 1 
e gravuras. 1 

Chromo, 10 réis-Gravur~. fO réis 1 
-!"olha de 8 paginas, fO réis. 1 

Sahirá em carl••rnetas semanaes de J 

!1 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 1 

ado eia PlllfclJ,!a. 
4~i0 réis carla voluri1e brochado. 
BHlNDE a todos os assignantes­

uma estampa a H cores de grande forrna· 
to representaudo a vista geral do Con­
ven10 de Marra. 

Rep< orlucçiio de phot@graphia tiraria 
expressamPn!c para esle fim. 

RfüNDES a riuem prescindir 1la cum· 
missão cm 2. '1, 5, tO, 15 e 30 assi­
gnalnras . 

13 RINDES di~trihuidos a angariadora~ 
rl'assiJ.i11a1uras: · 

62 rt!lrntÔs a crayon, 2'1 dnzias de 
photographias. 106 apparell1os comple­
tos rle purcelana pnra almoço e jM1tar de 
duzc pessoas, Mí grandes relogius com 
o kalendari1>, 70 collel'ções de albuo~. 
com vidas de Purt •>gal e 39 collec\ÕllS 
de estampas. editadas por essa empreza. 

[31\Il\DES distribuídos a todos os 
assignantes: 

14.:000 mappas gengraphicos de Por­
t11gal, Europa, Asia, Africa, Amerira, 
Oceania e Munrli. 

28.000 grandes vi~tas (chromn). re­
presentando: o Born Jesus do Monte, 
proximo~de Braga, a Senhora ria Con­
ceiç~•>, a Avenida rla Liberdndo, a Prnça 
do CnmmPrcio, o Pai .cio de Cnrrstal ela 
Porto, o Palacio da Pena em Cin1ra e o ' 
Praça de D. Petlro, Li;;boa. 

38:000 ~lbuns com vista de Li,boa, 
Porto, Cintra, Bele111, Mrnho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuidos 
i2:900~000 réis. 

Enviam-s,e prospectos a quem os re­
quisitar. 

Acceila-se correspondente n'esta lo· 
calitlade. 

LA ULTIMA MODA 
Seu1n1uu·io de modalll para 

se11J101·as 
EDIÇÃO E~l HESPANHOL 

Publica-se todos os dou1ingos e con­
tém numerosos modellos de ullima no· 
vidat.le em lrajos, chapeu•, adornos, pen­
t.<'aílos, etc.; revistas de modas e sa:ões. 
E o uuícu dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaulra e mais barato. 

P1 eço da assigna tu ra em Poriuga 1: 
Anno............... 3$200 reis 
Seis rnezcs ·.. . . . . . . . 1~700 >J 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 '' 
Numeroavulso....... 65 JJ 

Tod >S os pedidos de assignatnra dev11m 
ser feitos ao sr, Manoel ~~ranc1sco Mi-

1 
dões-Bua da Padaria n, º 32, LISBOA. 

Na redacçiio do «Povo Espozrnden- 1 
se» mostram-se os n. 05 tia crUILlma Mo· 
da». a quem desPje assignar, encarre­
gaudo-rn tamuem de o lliandar vir·. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exe1•cicios devotos pa1·a todos 
os dias do anuo 

,, 

PP.IV!UGIO U:CLUSifO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~~~ rf ITílíl~l f tílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~N~íl 
UNICA LE~ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Cornmendador da Ontem 
de Christo, Pharmaceullco fornecedor da !leal Casa de Sua alagestade Fidelissima El-llei 
o Senl10r D. Luiz 1, !lembro llouorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitaua e de oulru 
aociedades scientificas e iuduslriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinh~, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomaao 
d~bil ou enfer~o, de i?ade avançada, convale.scentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo wn valioso medica­
men~o qne pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhec1dõ proveifo nas pessoas anemicas, de constituição fraca, 0 
e~ gera.! nas que carecem de forças no organismo. A sua efficaoia, 
ev1de~ciad.a pelo_ uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellr- paiz 
ba mm tos all'Ilos, levou o autor a to mal-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tambe1n a niesma. f'ariuha peitoral pre. 
parada SEM FERRO, para os cu.isos e 1n q _ ue 
elle nao s~a acou.selhado. 

~RJlILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco npprvvudo lel(abnenJe aue&orl1111do pelo een•elll• 

dé •uud~ 11ub(lca de Por&ullal e lnapcctorla Geral 
de Dy&len111 da C&rte do Rio de •anelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observi!ções nos hospítaes e na clinica parlfoular dos mais dis­
linctos• medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pú­
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe nã.o mereGeram 
outras preparar;.ões), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartl.o agudas cmno chronicas, defluxo, tos­
ses rebr.ldes, tosse convulsa e asthmatfca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra . todas as irritações .,.nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'ações dos prtncipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules dQ· Brazil. 

Na parte cofiada 
do en volucro esta 
minha assignatura 
som tinta azul.,. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

l'l 
pelo ;.tiíiiiiiiíiiiiiiíiiíiiiiiiíiiíiiiiiiíiiiíiiiiiiliiiiiiiiiiil -------- -

Pad1·e do1\o C1•oiset 
da companhia de Jesus 

A pproudo e recommeoda<lo por todos os REFORM~ ELEITORAL O ARCHEOLOGO PORT[G~ÊS 
E:r.."'º8 Prelados Portuguezes Approvada por ddc. de 28 de março 

---·---- de 1895, scguída de um ccreportorio ai· Collecção illustrada de maleriaes e noti 
A obra consta de cinco volumes dis· phabetico. '' cias 

trihuida semanalmente, em fasc1culos de Ca11itulos em <]Ue se divide a lei: Publicada pelo 
40 paginas de textc1 e em quartoa duas i (dos eleitore~). II (dos deput~do!'). Dnll!eu ethnor:rnpbico po1·t • 
columnas e sei~ estampas impressas se- IH (d•J rece_nseamento eleitoral), IV (dos guez 
ri~radamente. Preço de cada fascículo c1rc~~os elt11toraes, das assrn~bleias pr!· «Ü Archeologo Portugué~» publicar-

. J.)() reis, para as provincías franco de m_anas e dos a.c1_os pr,eparato11os da ele1· se-ha mevsalmente. Cada nu 111 ero serà 
p >rte. Os assignantes da província paga- çan), V (ti~ el~1çao), VI_ \do ~puramento), 1 sempr~ ou quasi sempre illustrado, e não 
rao de cinco em cimw fasciculos, envi~n- VII (c1? L11bun.al de ver1ncaça~ de pode- l'outera meno~ de 16 paginas in-8.º, do 
du-se pelo correio os competentes reci· r.es) .. ! Ili (ria ]Unta prepara tona, da cons- formato rl'este pro!'pecto, podendo, quan­
bos. lltu1çao d3 camara rios deputados e. mo- do a affiuencia dos assumptos 0 exi· 

_As pessoas q~o desejarem receber d.o _de preen~her as vaca_tura~) ._ IX (ur:<po- gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
mais <]Otl nrn fasc1culo semana!, volume s1çoes e~pec1a~s)'. X (rlrsposrçoos penaes, o preço aogmtinle. 
ou a obra complela poderão assim requi• geraes e transrtonas). Quadro dos prasos PRRCO DA ASSJGNATUR:\ 
sital-o au editor que promptameote fará as . p;jira o organisação do recenseamento elei- (Pa.gamento adeantarlo) · 

(4. 1 ern~ssa.s que lhe forem feitas. . torai no corrente a~no; quadros dos pra- Anno ................. 1$500 r.éis. 
Sera entregue um exemplar gralls a sos. para as operaçoes ílo recenseamento Semestre..... . . . • . . . . . 750 » 

19 E 20. lll.".fl DJHEITA, 211 E 22 

----ESFOZEN"DE--. -­
FARINHAS: 

l~loa• - .. reço pelo de1,osilu de '\' ia1111a 
N . º > 1 )) l) )) 

N.º 2 )) )) )) 

N.º 3 )) )) )) 

IUc;\ fina ss )) )) 

ltOli\O SF )) )) 

•·1u·t•llO SG )) >) 

'11.'odol"l e1:11es 1u·eços tée1n o augmento 
nh'1u dos p1•eçof!I al'im:i indicados, 

Sacca ,._ 1.: 6:S2l> 
Sncca '5 k 6:015 

lJ » 6:ii25 
)) )) 6:3,li 
)) 55 2:020 
lJ 40 J:tJ.OO 

)) 40 1 :150 
do c1u·1·e&o e de J 010 

Depo~· o tle tabac<;os e lumes ele cera e de 1,au pelo preco 
dnlil raru·icu s , 1te U'oleo, por juulo e a retnlbo. • 

Di'l·e1•sos ge11e1·os de me1·ce1u·ia, vinhos 01108, heltilltHI ai· 
coolicas, §tenrhuu1, tr1elto, uzeiCe, bacalbáu, a1·1·oz, batata do 
D<>uro ,. etc, 

quem anga1iar 1dez assignalura e se res- e~e1toral no~ annos fotur'os; mappa dos Numerv avulso......... iffO 
p ,nsabili.se pelo seu integral pagamento. c1rculos ele1toraes, e.te. . . . Estabe!~cendo este modico preço~ jut-

Acce1tam-se corres~ondentes em to· c<A R~forma. Ele_1toral» e ind1spensa- gamos facrlitar a propaganda das scien-
das ~s te~ras onde os[nao ha, dando refe· vel a t_odos _as _c1dadaos, para requererem c1as .archeologicas entre nós. 
r0nc~as nesta ctdade, abonando· sea com- a sua rnsmpç~o _no recen~ea~eote, .co- E de crer que nenhuma das pes~oas 
m1ssao ~o costume. . . nhecerem os dtr~rtos e obngaçoes tt~e1to- que se inleres~arn por taes assumplos se 

. Ass1gna·se em todas as livrarias do raes~ e. bem asrnn_ ª.todos ~s _ mag1stra· recuse á pequena cuutriLuiçào. 
rerno, em casa dos noss?s e.st1maveis dos 1ud1ciaes'. e8cr.1vaes d~ d1re1t?, advo- Toda a corresrondencia á cérca da 
correspondentes, e no escrrptcrro do edi~ gados, fonc.crnnanos adm101strat1vos, pa- partti litteraria d'e.sta revista deverá ser 
tor ANTONIO DOUHADO, rua dos Mar- 1:ocl!os, soll1c1tadores, etc., etc. A edição dirigida a J. Leite de Vasconcellos ara 
tyres da Liberdade n º 165-Porto. e nll!da, completa e exactamen,te confor- a «Bibli<>lhecJ Nacional de Li · boa 'p 

Deposito em l.i~boa-~QENCIA UNI· 111 ~ a o~ciaL ~ «He_portoricH j?nto o que 'f,ida a correspondenc ia resp~ctiva a 
VERSAL DE PUBLICA(.:OES, rua dos 1 as ontirs erl1çoes nao teem, da-lhe gran· compras e ª' siouaturas deven ser diri 
Retrozeiros 7ii-1.º d~ v;:lor, po 1 ~1oe ~a<'ilita a consulta da gida a J. A. D7as Coelho, p:ra a alm: 

le~ 1 HEÇO 160 REIS.=Pedidos á « Bi- pren;a acional de Lisboa ii 
hliotheca P~pula~ de Legislação,JJ rua da A' venda nas principa~s livrarias de 
Atalaya 183, i. '-L1~boa. Lisboa. Porto e Coür1,,. 


